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Palavra do presidente

José Beniz Neto
Presidente do Conselho

Brasileiro de Oftalmologia
Gestão 2020  - 2021

“Desejamos a todos 
uma boa leitura, 

lembrando sempre 
que o Médico 

Oftalmologista é o 
grande amigo de 

sua visão e de sua 
saúde ocular.”

Amigos,

O objetivo do Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO) com esta publi-
cação voltada para os pacientes de clínicas, consultórios e hospitais oftalmoló-
gicos é fornecer periodicamente informação de qualidade, de forma didática e 
sóbria, sobre os vários aspectos da saúde ocular. 

E nós, médicos oftalmologistas, temos consciência da importância dessa meta a 
que nos propomos. Pesquisas realizadas em vários países do mundo (inclusive no 
Brasil) elencando dezenas de condições desfavoráveis ou incapacitantes, revelam 
que o principal medo da maioria das pessoas é a cegueira, isto é, a condição de 
total ausência da saúde ocular. Pesquisas semelhantes revelam também que a 
qualidade de vida e a capacidade de enxergar têm relação bastante próxima.

Neste número da revista “Veja Bem” tratamos com especial carinho a saúde ocu-
lar na escola, com dicas importantes para pais, responsáveis e professores con-
tribuírem para preservar e, quando for o caso, recuperar a visão de qualidade 
dos pequenos. Como assuntos paralelos a esta importante temática, abordamos 
também a ambliopia (chamada popularmente de olho preguiçoso), que precisa 
ser detectada e tratada o mais precocemente possível e um interessante artigo 
sobre a formação do sentido da visão. 

Além disso, a revista que tem em suas mãos também aborda o ceratocone, do-
ença que afeta a córnea (camada externa transparente do olho), os efeitos do 
processo demográfico de envelhecimento geral da população para os sistemas 
de atendimento oftalmológico e sobre possíveis consequências do uso excessivo 
de dispositivos eletrônicos para a saúde ocular.

Desejamos a todos uma boa leitura, lembrando sempre que o Médico Oftalmo-
logista é o grande amigo de sua visão e de sua saúde ocular. Uma visita regular 
a esse profissional pode evitar muitos dos problemas que afetam as principais 
portas que nossa mente tem para o mundo: os olhos. E também ajuda a manter 
adequadamente o grande sentido da visão. 

Você e sua família merecem isso!

Palavra do Presidente
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Comportamento

O uso excessivo de 
smartphones, tablets 
e computadores e a 
saúde ocular

O avanço da tecnologia mudou a forma como vivemos. Na área 
da saúde, da educação e do entretenimento, o impacto ocorreu 
em todas as esferas, inclusive em nossa rotina e vida pessoal. 

Hoje, os aparelhos eletrônicos funcionam quase que como uma exten-
são do corpo e, como consequência, passamos horas e horas imersos 
na telinha. Provavelmente, você já deve ter ouvido sobre os males que 
esse hábito pode causar à visão. Mas será que é verdade? Passar muito 
tempo no celular ou computador prejudica mesmo a visão?
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Comportamento

A responsável pelos prejuízos à visão é a luz 
azul emitida pela tela dos smartphones, ta-
blets e computadores. Os efeitos causados por 
ela se acumulam e danificam as células da reti-
na. Durante o uso desses aparelhos, piscamos 
menos e a redução da lubrificação também 
prejudica os olhos. E ainda o uso desses apa-
relhos muito próximo ao rosto provoca um es-
forço maior de acomodação ocular de maneira 
repetitiva, fator que pode contribuir para o iní-
cio da miopia. Esse erro refrativo, inclusive, ca-
racterizado pela dificuldade de enxergar o que 
está longe, está entre as complicações mais 
comuns. Em casos mais graves e com a com-
binação de diversos fatores, pode haver dege-
neração da mácula, área onde se forma a visão 
central. Além disso, a luz azul emitida pela tela 
dos smartphones, tablets e computadores po-
dem causar damos às células da retina.

Então, o que fazer a respeito? Em primeiro 
lugar, sempre que houver qualquer sintoma 
relacionado aos olhos, é fundamental bus-
car um oftalmologista. No mais, algumas 
medidas podem ser adotadas, como reduzir 
o tempo em frente às telas, realizar pausas 
a cada 20 minutos, olhar para algo distante 
durante alguns segundos, ajustar o brilho e 
manter certa distância da tela. Também exis-
tem filtros de luz azul que podem ajudar a 
diminuir o cansaço ocular.

Lembre-se: tudo que é demais faz mal. A tecno-
logia é de grande ajuda no dia a dia, mas o mais 
importante é saber usá-la de forma saudável, 
para que sua visão esteja sempre em dia!

“Lembre-se: tudo que
é demais faz mal.
A tecnologia é de
grande ajuda no

dia a dia, mas o mais 
importante é saber

usá-la de forma
saudável, para que

sua visão esteja
sempre em dia!”
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Ciência e tecnologia

Ceratocone
O que é e como hoje é diagnosticado 
e tratado esse problema que atinge 
tantos adolescentes e jovens

Mesmo com as muitas campanhas e compartilhamento de informa-
ções por parte das sociedades de especialidade em Oftalmologia e 
o Conselho Brasileiro de Oftalmologia, muitos ainda desconhecem 

os perigos do ceratocone e o que pode piorar o quadro, como o hábito de coçar 
os olhos.

Apesar de não ser uma das patologias mais conhecidas, o ceratocone não é uma 
doença rara: chega a afetar uma em cada 2 mil pessoas, sendo principalmente 
por causa genética. São cerca de 150 mil pessoas, somente no Brasil. As altera-
ções causadas pela doença se estabilizam e deixam de aumentar em geral ao 
redor dos 35 anos, por isso é tão importante o diagnóstico em jovens e adoles-
centes, para que os tratamentos sejam feitos de forma precoce. A doença afeta 
mais a faixa etária de 10 a 25 anos, fase de pleno desenvolvimento.

Mas o que é o ceratocone? A doença age na rigidez da córnea, parte transparen-
te do olho, que nos permite observar a íris e a pupila, e pode ser comparada ao 
vidro do relógio. Devido a essa perda de rigidez, a forma arredondada da córnea 
tende a desaparecer, assumindo o característico formato de cone. O ato de coçar 
os olhos auxilia no avanço da doença e pode desencadear o ceratocone, muito 
frisado em ações e campanhas de alerta para a doença. Coçar os olhos, mesmo 
para quem não tiver predisposição ou que não tenha desenvolvido a doença, 
deve ser evitado. A orientação também vale para qualquer pressão sobre os 
olhos, como apertá-los com as mãos. Com o tempo, a córnea afetada interfere 
na visão ao ponto de, mesmo com o uso de óculos, não haver nitidez na imagem.
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Ciência e tecnologia

Os tratamentos são utilizados com os principais 
objetivos de evitar a progressão da doença e cor-
rigir a visão afetada do paciente. O uso de óculos 
consegue auxiliar em casos mais leves da doen-
ça. Para casos mais moderados, existem lentes 
de contato gás-permeáveis, uma vez que conse-
guem nivelar a córnea afetada. A lente é fabrica-
da considerando toda a topografia da córnea, es-
pecífica para cada paciente, de modo a assentar 
da melhor maneira possível nos picos formados 
na córnea. O espaço entre a córnea e a lente é 
preenchido pela lágrima natural do olho, criando 
um sistema único que auxilia a visão de forma 
muito superior aos óculos convencionais. Outras 
opções são o implante de anéis intra-estromais 
-  arcos de acrílico bem pequenos e finos que são 
implantados dentro do estroma da córnea, com 
o objetivo de corrigir a deformidade da sua cur-
vatura e estabelecer uma superfície mais regular, 
resultando em melhora da visão com auxílio de 
óculos ou lentes de contato, e até mesmo sem 

Por ser uma doença que afeta jovens e adolescentes, o diagnóstico precisa 
ser rápido. Atenção para os sintomas que podem indicar o desenvolvimento 
do ceratocone: 

• Histórico familiar da doença
• Coceira insistente nos olhos
• Visão ruim, mesmo com óculos
• Alto astigmatismo

Na fase inicial, não há perda considerável de visão, mas caso surjam relatos como acuidade visual ruim, 
mesmo de óculos e perda na qualidade de visão, é bom ficar ainda mais atento.

O importante é visitar regularmente um médico oftalmologista, único profissional capaz de detectar as 
alterações na córnea e realizar o tratamento correto. Além disso, é importante evitar ao máximo coçar 
os olhos, especialmente após diagnóstico da doença, para não agravar seu quadro.

correção (em alguns casos, os anéis também po-
dem retardar a progressão da doença), e o cros-
slinking, tecnologia indicada na prevenção dos 
avanços de deformidades corneanas. É utilizada 
especialmente em pacientes mais jovens, nos 
quais o médico observa que o ceratocone ainda 
está em evolução. O procedimento se baseia na 
aplicação de luz ultravioleta, na presença de ri-
boflavina colocada sobre a córnea. Pode ser rea-
lizado em centro cirúrgico ou regime ambulato-
rial. Em certos pacientes é feito em combinação 
com o implante de anéis estromais.

Caso a doença progrida a ponto da córnea conter 
muitas irregularidades, ela deve ser substituída, 
em um transplante, indicado em ceratocones 
mais avançados, nos quais as outras possibili-
dades terapêuticas não são mais viáveis ou não 
surtem efeito para a melhoria da visão. Porém, 
pode levar anos para a doença se desenvolver a 
este ponto.
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Olhando de perto

A população está vivendo 
mais em todo mundo
Como isso impacta a saúde ocular?

O ritmo de envelhecimento da população em todo o mundo mudou. 
No Brasil, estamos vivendo um processo demográfico que resulta 
no aumento da população idosa, com a queda das taxas de na-

talidade e aumento da expectativa de vida. De acordo com o IBGE (2019), 
na próxima década, teremos aproximadamente 38,5 milhões de pessoas 
com mais de 60 anos, o equivalente a 17,4% da população. Como resulta-
do, também pode ser observado o crescente número de casos de doenças 
mais comuns a essa faixa etária, inclusive oculares, como a catarata e a 
degeneração macular, capazes de comprometer a visão e levar à cegueira.
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Olhando de perto

A visão é um sentido complexo e responsável por 85% das informações que recebemos. Com 
o avanço da idade, as taxas de cegueira e baixa visão também crescem. Estima-se que, em 
pessoas com mais de 80 anos, os problemas visuais sejam de 15 a 30 vezes mais frequentes 
que entre pessoas na faixa etária de 40 a 50 anos. Após os 60 anos, alguns incômodos rela-
cionados aos olhos se tornam mais frequentes, como menor percepção de contrastes e de 
cores, e redução da adaptação entre claro e escuro. Entre as doenças mais frequentes estão 
a presbiopia, catarata, glaucoma e retinopatia diabética. A catarata é considerada a maior 
causa global de cegueira tratável pela Organização Mundial da Saúde (OMS), além de ser a 
doença ocular que mais cresce entre pessoas da terceira idade.

A baixa visão é capaz de afetar direta-
mente a autonomia e a qualidade de 
vida. O idoso que tem sua capacidade vi-
sual comprometida pode enfrentar difi-
culdades para realizar tarefas do cotidia-
no, como ler e pegar ônibus. Além disso, 
há um risco aumentado de quedas, troca 
de medicamentos, acidentes de trânsito 
e isolamento do convívio social. Já para 
os que convivem com doenças crônicas 
como hipertensão e diabetes, é preciso 
ter mais cuidado, pois o risco de proble-
mas oculares é ainda maior.

Por isso, pessoas com mais 
de 60 anos devem manter 
uma rotina de consultas re-
gulares com o oftalmologista. 
Essa segue sendo a melhor 
forma de prevenir e diagnos-
ticar precocemente doenças 
oculares capazes de levar à 
cegueira e baixa visão.
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Vida e visão

Como se desenvolve a visão

Que a visão é um dos sentidos mais importantes para o ser humano, 
isso todos nós sabemos. O que muitos podem não saber é a impor-
tância da visão nos primeiros anos de vida, para a nossa formação. 

Nesta matéria, falaremos sobre o papel da visão no desenvolvimento das 
crianças em sua vida escolar.

Apesar de ser um processo metabólico, que depende do pleno funcionamento 
do sistema óptico, a visão também é afetada por fatores cognitivos, psicológi-
cos, culturais, sociais e até mesmo emocionais. Tudo isso se desenvolve quan-
do ainda somos crianças, estabelecendo nossos padrões enquanto pessoas.

MAS COMO É FORMADA A NOSSA VISÃO?
No nascimento, enxergamos muito mal, como através de uma lente embaçada. Além disso, 
não conseguimos direcionar os olhos para um lugar fixo. Nossa visão vai aos poucos progre-
dindo, assim como desenvolvemos a fala e as funções motoras, pois também depende de trei-
no e do amadurecimento neurológico. Apenas aos dois meses de idade, conseguimos distin-
guir tons parecidos, como o vermelho e o laranja, apesar de nascermos já enxergando cores.

O bebê somente começa a identificar faces aos quatro meses, quando desenvolve a per-
cepção de profundidade e distingue a que distância estão os objetos e as pessoas. Aos oito 
meses, temos a visão completa, porém instável. Como o olho continua crescendo, podem 
ocorrer desajustes como astigmatismo e miopia. Apenas por volta dos cinco ou seis anos, 
desenvolvemos a sensibilidade ao contraste e nossa acuidade visual. Por volta dos oito anos, 
as funções visuais que aprendemos, como as percepções de movimento, cor e profundidade, 
não esquecemos mais, serão as que nos acompanharão para a vida adulta.
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POR QUE É TÃO IMPORTANTE DIAGNOSTICAR
E FICAR ATENTO A ALTERAÇÕES NA VISÃO
DA CRIANÇA?
O sistema visual está completamente desenvolvido por 
volta dos 4 anos de vida, mas ainda é aperfeiçoado até 
os 10 anos. Nesta fase, diversas doenças podem com-
prometer este desenvolvimento visual e se não trata-
das prontamente, podem resultar em déficits que não 
serão corrigidos futuramente pela perda da janela de 
desenvolvimento global infantil.

A visão tem um papel fundamental nos primeiros anos 
de vida, pois estimula a comunicação e auxilia a crian-
ça na realização de ações e movimentos, intervindo de 
forma decisiva no desenvolvimento e favorecendo a so-
ciabilidade e independência.

A visão é importante para a qualidade de vida, autoesti-
ma e perspectivas de futuro da criança. Realizar o Teste 
do Olhinho, ao nascer, é fundamental e obrigatório por 
lei. Porém, mesmo após esse exame, é indicado ficar 
atento a sinais que possam indicar alterações ou perdas 
de visão em crianças, como por exemplo aproximar te-
las e cadernos do rosto para enxergar; sentar-se muito 
próximo à TV; perda de rendimento escolar; desinte-
resse por estímulos visuais como passeios ou objetos 
apontados; além de alterações físicas visíveis pelos pais. 

Assegure-se de que seu filho faça sempre um acom-
panhamento com um médico oftalmologista, para que 
qualquer alteração em sua visão possa ser corrigida a 
tempo e não atrapalhe seu crescimento saudável.
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Papo de consultório
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Quando desconfiar que 
uma criança enxerga mal

A visão é mais importante durante nossa formação do que pensamos 
inicialmente. Muito do que desenvolvemos, como noções de pro-
fundidade, movimento e cor, só pode ser aprendido até certa ida-

de na infância. A correção de acuidade visual deve ocorrer o quanto antes.

Mas como identificar quando há a necessidade de correção ou tratamento 
da visão das crianças? Especialmente quando ainda nem sequer sabem fa-
lar, pode ser difícil identificar os sinais de alerta.
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Papo de consultório

Primeiramente, to-
das as crianças devem 

passar pelo Teste do 
Olhinho, exame realizado 

logo ao nascer ou nos primei-
ros meses de vida, que identifica 

qualquer má-formação nos olhos 
ou doenças genéticas, como catara-

ta ou glaucoma congênitos, tumores, 
traumas, infecções ou cegueira. No entan-

to, certas condições não podem ser visuali-
zadas com tanta antecedência. Astigmatismo, 

miopia ou hipermetropia, cenários mais comuns, 
se desenvolvem conforme nossos olhos crescem. 
Por isso, é importante manter-se atento aos sinais 
demonstrados pelas crianças, indicando que sua 
visão está comprometida.

Quais seriam esses sinais? Até o primeiro ano de 
vida, verifique qualquer desvio em um ou ambos 
os olhos. A partir dos quatro meses, qualquer 
desvio, qualquer desvio já merece acompanha-
mento especializado para se evitar sequelas, em-
bora nem todos sejam permanentes.

"Em caso de qualquer
suspeita, um médico 
oftalmologista deve 
ser imediatamente 

consultado."

Nesse período, as crianças são capazes de seguir 
objetos em movimento, acompanhando-os com 
os olhos. Caso a criança não esteja realizando 
essa ação, pode haver alguma razão oftalmológi-
ca, motora ou até mesmo mental. A criança deve 
ser acompanhada por um oftalmologista regular-
mente, até os três anos, para impedir qualquer 
avanço de uma ambliopia (o chamado "olho pre-
guiçoso"), que não apresenta sinal de alerta.

Outros sinais que devemos ficar atentos são 
vermelhidão, pus ou crostas em algum dos 
olhos, pálpebras caídas, sensibilidade à luz, 
excesso de lágrimas, olhos sempre molhados, 
além de qualquer dor, coceira ou desconforto 
relatado pela criança.

Perdas visuais não diagnosticadas ou corrigidas a 
tempo podem levar à baixa autoestima, timidez 
e, principalmente, pode atrapalhar o rendimento 
da criança na escola.

Em caso de qualquer suspeita, um médico oftal-
mologista deve ser imediatamente consultado.
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Nesta volta às aulas, é importante que os pais es-
tejam bem alertas quanto à visão de seus filhos. 
Muitas crianças possuem dificuldades para enxer-

gar, mas não conseguem detectar sozinhas. Problemas de 
visão atrapalham em muito o desempenho escolar e, por 
isso, os pais e professores devem sempre estar atentos.

A visão tem papel fundamental no crescimento, pois in-
fluencia diretamente na comunicação, autoestima, inde-
pendência e na percepção das coisas. Devido a sua impor-
tância, existem diversas iniciativas que visam levar melhor 
atendimento oftalmológico a populações desassistidas, 
principalmente a crianças em anos escolares, visando me-
lhorar a qualidade de vida de cada uma delas.

Um exemplo disso é o projeto “Visão Sergipana”. Essa ini-
ciativa, idealizada e coordenada pela Sociedade Sergipana 
de Oftalmologia,  teve início em abril de 2018 e já atende 
cerca de 10 mil crianças das redes municipal e estadual, 
sobretudo de Aracaju. A ideia é realizar triagens na sala de 
aula, depois promover exames oftalmológicos nos consul-
tórios e clínicas da cidade e, por fim, entregar os óculos às 
crianças que precisam. 

"A visão tem 
papel fundamental 

no crescimento, 
pois inffluencia 

diretamente na 
comunicação, 
autoestima, 

independência e 
na percepção
das coisas. "
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Linha direta

No dia 10 de maio de 2019, foi realizada a entrega 
de óculos a alunos do Ensino Fundamental de escolas 
públicas de Aracaju (SE). Nesse mesmo dia, foi apre-
sentado um anteprojeto de lei à Assembleia Legisla-
tiva de Sergipe para que a obrigatoriedade do exame 
oftalmológico, em todos os alunos do 1º ano das es-
colas públicas do Estado, seja instituída.

O objetivo do Visão Sergipana para este ano é a de 
manter o projeto em Aracaju, a cidade mais populosa 
do Estado, e passar a atender não só crianças do 1º 
ano, mas também crianças do 2º ao 5º ano, além de 
rever aquelas já atendidas e incluir no projeto todas 
as que ainda não participam. 

E não para por aí: no próximo ano, o Dr. Gustavo Melo, 
presidente da Sociedade Sergipana de Oftalmologia, 
pretende expandir os atendimentos para cidades do 
interior do Estado e discutir sobre a possibilidade de 
atender jovens e adultos das redes pública e estadual. 

Em todos os casos, oftalmológicos ou não, a preven-
ção é sempre a melhor escolha. Por isso, cuide da 
saúde de seu filho! Incentive projetos de inclusão 
como esse. Ideias assim ajudam e fazem toda a dife-
rença para a acessibilidade acontecer!

{

{

/
/

�"Em todos os casos, 
oftalmológicos ou 
não, a prevenção

é sempre a
melhor escolha.

Por isso, cuide
da saúde de

seu ffilho!"

/
/
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Prevenir é melhor

Acidentes oculares 
no ambiente escolar
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Lápis que esbarra no olho, uma brincadeira mais brus-
ca... Ninguém quer, mas nem sempre é possível evi-
tar que acidentes envolvendo os olhos aconteçam. 

Tanto em casa, quanto no ambiente escolar, seja sob a su-
pervisão dos responsáveis ou dos professores, toda crian-
ça pode acabar passando por uma situação desse tipo. En-
tão, o que fazer para prevenir que acidentes envolvendo 
os olhos dos pequenos não aconteçam?

Crianças são, naturalmente, mais curiosas e possuem o 
senso de risco ainda limitado, fazendo com que a expo-
sição a diversos perigos seja frequente. Por isso, a maior 
parte dos traumas oculares durante a infância ocorre na 
faixa etária entre dois e seis anos. Acidentes que envol-
vem os olhos são uma causa importante de internação em 
hospitais pediátricos e de cegueira unilateral adquirida. 
No ambiente escolar, muitos dos eventos ocorrem duran-
te brincadeiras nas quais se utiliza maior força, durante a 
prática de atividades físicas ou no uso de materiais pontia-
gudos, como lápis, caneta e tesoura.
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Prevenir é melhor

Em caso de atividades esportivas, principalmente as que 
utilizam bola, crianças que usam óculos devem redobrar o 
cuidado. É recomendado o uso de lentes mais resistentes, 
que apresentam menor risco de se quebrarem ou mesmo 
armações e lentes específicas para esse fim. Materiais esco-
lares com pontas, cortantes ou que podem se quebrar, ge-
rando pedaços pontiagudos, só devem ser utilizados sob a 
supervisão de adultos. Quinas de mesa também podem ser 
perigosas e, sempre que possível, devem ser protegidas.

Se, ainda assim, ocorrer um acidente, o tempo de atendi-
mento após o trauma pode ser determinante para o re-
sultado do tratamento. A primeira medida a ser tomada é 
lavar os olhos com bastante água limpa, a menos que haja 
algum tipo de perfuração. Nesses casos, a criança deve 
ser encaminhada ao pronto-socorro imediatamente. Nos 
casos mais graves, é importante buscar um oftalmologista 
logo após o ocorrido, para que seja realizada uma análise 
completa do quadro. Deve-se ainda evitar a compressão do 
globo ocular e o uso de medicamentos, como colírios anes-
tésicos, antes da avaliação médica.

Em todos os casos, prevenir é o melhor remédio. 
Adotar medidas de segurança no ambiente esco-
lar é fundamental para garantir o bem-estar dos 
alunos, responsáveis e profissionais de educação. 
Juntos, é possível fazer da escola um lugar ainda 
mais seguro para a saúde ocular dos pequenos!

"Se, ainda assim, ocorrer 
um acidente, o tempo 
de atendimento após 

o trauma pode ser 
determinante para o 

resultado do tratamento." 
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Idioma do especialista

Ambliopia
Por que é tão importante corrigir 
o chamado "olho preguiçoso"?

Os “vesguinhos” ou estrábicos possuem o cha-
mado "olho preguiçoso" ou ambliopia. Essa 
condição ocorre quando um dos olhos não 

recebe es� mulo visual sufi ciente. O olho dominante 
acaba fi cando responsável pela visão e o outro olho se 
acomoda. Caso não seja tratada, a visão pode ser com-
prometi da de forma permanente. Mas calma, existe 
tratamento e é bem simples!



Idioma do especialista

A ambliopia é diagnosti cada ainda nos primei-
ros anos de vida e, dependendo da causa, pode 
ser tratada simplesmente por óculos para corre-
ção da visão afetada. É importante encaminhar 
a criança, assim que for diagnosti cada, para um 
médico oft almologista, uma vez somente ele será 
capaz de passar os procedimentos corretos e ana-
lisar a extensão da ambliopia. Lembre-se de ter 
paciência e seguir o tratamento corretamente, 
pois pode levar algum tempo, e, caso não seja 
feito de forma correta, a visão poderá fi car com-
prometi da para sempre.

O tratamento consiste na prescrição de grau para 
que o olho mais fraco e o olho dominante estejam 
equiparados, trazendo a visão monocular para 
uma visão binocular, como deve ser. Na maioria 

dos casos, porém, além disso, é necessário tapar 
o olho dominante, para esti mular o olho de visão 
mais fraca e fortalecê-lo. Por ser algo desconfor-
tável e que leva tempo até a criança se acostu-
mar, existe a difi culdade em manter o tratamento 
de forma consistente. Mas, a criança deve enten-
der a importância de não remover os óculos ou o 
tampão, além de ser vigiada pelos pais.

A causa mais comum de ambliopia é o estrabismo 
(desvio dos olhos), mas também pode ser causada 
por diferença de grau entre os dois olhos, alta mio-
pia, alta hipermetropia e alto asti gmati smo, além 
de catarata congênita, opacidade de córnea, etc.

Os pais devem estar atentos a qualquer sinal de 
difi culdade visual ou alteração ocular.

"Um acompanhamento regular 
é muito importante durante 

o crescimento da criança, 
não deixe de consultar seu 

oft almologista todos os anos!"






